
EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO SOBRE REVOLUÇÃO 

INGLESA/BURGUESA – 2ª SERIE – CEAB 

 

1) (Fgvrj 2013) A Reforma, a despeito de sua hostilidade à magia, estimulara o 

espírito de profecia. A abolição dos intermediários entre o homem e a 

divindade, bem como a ênfase na consciência individual, deixavam Deus 

falar diretamente a seus eleitos. Era obrigação destes tornar conhecida a 

Sua mensagem. E Deus não fazia acepção de pessoas: preferia falar a John 

Knox do que à sua rainha, Maria Stuart da Escócia. O próprio Knox 

agradeceu a Deus ter-lhe dado o dom de profetizar, que assim estabelecia 

que ele era um homem de boa-fé. Na Inglaterra, as décadas revolucionárias 

deram ampla difusão ao que praticamente constituía uma profissão nova – 

a do profeta, quer na qualidade de intérprete dos astros, ou dos mitos 

populares tradicionais, ou, ainda, da Bíblia. HILL, Christopher, O mundo 

de ponta-cabeça. Ideias radicais durante a Revolução Inglesa de 1640. Trad. 

Renato Janine Ribeiro. São Paulo, Companhia das Letras, 1987, p. 103. O 

texto se refere ao ambiente político e religioso da Inglaterra no século XVII. 

A esse respeito é CORRETO afirmar:   

a) A insatisfação popular na Inglaterra era decorrente da perspectiva protestante de 

manter os sacerdotes como intermediários entre Deus e os homens.   

b) Os revolucionários basearam-se em princípios estritamente racionais e científicos, em 

uma nítida ruptura com as crenças e o profetismo da época.   

c) Apesar de todas as disputas religiosas dos séculos XVI e XVII, os monarcas ingleses 

mantiveram-se neutros, o que permitiu a preservação da monarquia.   

d) Para os revolucionários ingleses, Deus considerava apenas os parlamentares como 

pessoas aptas a transmitir a doutrina e indicar os caminhos da salvação.  

 e) A movimentação revolucionária esteve vinculada aos conflitos religiosos decorrentes 

da chamada Reforma Protestante iniciada no século XVI.  

2) (Unesp 2012) A Revolução Puritana (1640) e a Revolução Gloriosa (1688) 

transformaram a Inglaterra do século XVII. Sobre o conjunto de suas 

realizações, pode-se dizer que: 

  a) determinaram o declínio da hegemonia inglesano comércio marítimo, pois os 

conflitos internos provocaram forte redução da produção e exportação de 

manufaturados.  

 b) resultaram na vitória política dos projetos populares e radicais dos cavadores e dos 

niveladores, que defendiam o fim da monarquia e dos privilégios dos nobres. 



  c) envolveram conflitos religiosos que, juntamente com as disputas políticas e sociais, 

desembocaram na retomada do poder pelos católicos e em perseguições contra 

protestantes. 

  d) geraram um Estado monárquico em que o poder real devia se submeter aos limites 

estabelecidos pela legislação e respeitar as decisões tomadas pelo Parlamento. 

  e) precederam as revoluções sociais que, nos dois séculos seguintes, abalaram França, 

Portugal e as colônias na América, provocando a ascensão política do proletariado 

industrial.   

3) (Upf 2012) A Revolução Inglesa de fins do século XVII pode ser 

considerada como a primeira revolução burguesa no continente Europeu. 

Sobre esta revolução é correto afirmar: 

  a) O Parlamento e os monarcas tinham a mesma posição em relação à necessidade de 

impostos para a manutenção do Estado e a confiança de que o rei decidia sobre essa 

questão. 

  b) Jaime I e Carlos I reorganizaram o Estado com seu comando forte e centralizador, 

deixando o legado da eficiência para os próximos monarcas. 

  c) As condições econômicas e políticas estiveram estáveis durante o período pré-

revolucionário. 

  d) A Carta dos Direitos sagrou-se como documento de valor constitucional e foi aceita 

pelo casal Guilherme e Maria, novos monarcas por declaração do Parlamento. 

  e) As divergências entre anglicanos e calvinistas foram um elemento essencial do 

processo revolucionário, que findou com a aceitação da  mesma religião por todos.  

Resposta da questão  

 

4) (Enem 2012) Que é ilegal a faculdade que se atribui à autoridade real para 

suspender as leis ou seu cumprimento. Que é ilegal toda cobrança de 

impostos para a Coroa sem o concurso do Parlamento, sob pretexto de 

prerrogativa, ou em época e modo diferentes dos designados por ele 

próprio. Que é indispensável convocar com frequência os Parlamentos para 

satisfazer os agravos, assim como para corrigir, afirmar e conservar as leis. 

Declaração dos Direitos. Disponível em http://disciplinas.stoa.usp.br. Acesso 

em: 20 dez. 2011 (adaptado). No documento de 1689, identifica-se uma 

particularidade da Inglaterra diante dos demais Estados europeus na Época 

Moderna. A peculiaridade inglesa e o regime político que predominavam na 

Europa continental estão indicados, respectivamente, em: 

 a) Redução da influência do papa — Teocracia. 

 b) Limitação do poder do soberano —Absolutismo. 



 c) Ampliação da dominação da nobreza —República. 

 d) Expansão da força do presidente —Parlamentarismo. 

 e) Restrição da competência do congresso —Presidencialismo. 

 

5) (Ufu 2012) Entre os eventos que merecem destaque na consolidação do 

absolutismo inglês estão o embate entre os York e os Lancaster, na Guerra 

das Duas Rosas, o controle dos nobres por  Henrique VII e, finalmente, as 

ações de Henrique VIII, que rompeu com o papa e fundou a Igreja 

Anglicana, mantida sob sua tutela. Com a morte de Henrique VIII e a 

ascensão de Elizabeth I, o absolutismo inglês conheceu seu período de 

maturidade. As ações de Elizabeth I e de seus sucessores, adotando medidas 

mercantilistas, criando companhias de comércio, dissolvendo o Parlamento, 

exigindo pensão vitalícia e criando taxas, marcaram acontecimentos que 

culminaram, décadas mais tarde, numa página da história da sociedade 

inglesa conhecida como Revolução Gloriosa. Neste cenário,  

 a) a economia inglesa, diante da instabilidade política, teve um desenvolvimento 

irregular no século XIX, atrasando sua industrialização frente a outros países. 

  b) a monarquia absolutista inglesa, reconhecendo suas limitações, tomou a iniciativa 

na criação do Bill of Rights, evitando novas guerras civis no país. 

  c) as medidas absolutistas insuflaram questionamentos na sociedade inglesa, 

favorecendo mudanças e rupturas na estrutura política do país. 

  d) as características absolutistas da monarquia inglesa a afastavam do modelo 

constitucional que, desde o final da Idade Média, predominava na Europa. 

 

6) (G1 - ifce 2011) A Revolução Inglesa do século XVII foi um movimento com 

características religiosas, políticas, econômicas e sociais. Do ponto de vista 

institucional, ou seja, político, foi uma luta entre: 

  a) a burguesia e a nobreza progressista. 

  b) o Parlamento e o Estado absolutista. 

  c) os católicos e os anglicanos. 

  d) a pequena burguesia mercantil e a alta burguesia  industrial. 

  e) a Igreja Católica e a Igreja Ortodoxa. 

 

 

 



 

 

 

7) (Ufv 2010) Sobre as Revoluções Inglesas do século XVII, é CORRETO 

afirmar que:   

a) Oliver Cromwell evitou a centralização do poder quando se tornou o Lorde Protetor 

da Inglaterra em 1653, pois repudiava o poder absolutista. 

  b) após a guerra civil da década de 1640, o rei Carlos I foi executado e a República na 

Inglaterra foi estabelecida temporariamente. 

  c) Guilherme de Orange, um dos líderes do Exército Revolucionário que lutou na 

década de 1640 contra o poder absolutista do rei Carlos I, foi coroado como o novo rei 

inglês. 

  d) a Revolução Gloriosa (1688) representou a ascensão ao poder dos grupos sociais 

mais radicais que aboliram a propriedade privada. 

 

8) (Pucrj 2010) “Para o progresso do armamento marítimo e da navegação, 

que sob a boa providência e proteção divina interessam tanto à 

prosperidade, à segurança e ao poderio deste reino [...], nenhuma 

mercadoria será importada ou exportada dos países, ilhas, plantações ou 

territórios pertencentes à Sua Majestade, ou em possessão de Sua 

Majestade, na Ásia, América e África, noutros navios senão nos que [...] 

pertencem a súditos ingleses [...] e que são comandados por um capitão 

inglês e tripulados por uma equipagem com três quartos de ingleses [...], 

nenhum estrangeiro [...] poderá exercer o ofício de mercador ou corretor 

num dos lugares supracitados, sob pena de confisco de todos os seus  bens e 

mercadorias [...]”. Segundo Ato de Navegação de 1660. In: Pierre Deyon. O 

mercantilismo. São Paulo: Perspectiva, 1973, p. 94-95. Por meio do Ato de 

Navegação de 1660, o governo inglês: 

  a) estabelecia que todas as mercadorias comercializadas por qualquer país europeu 

fossem transportadas por navios ingleses. 

  b) monopolizava seu próprio comércio e impulsionava a indústria naval inglesa, 

aumentando ainda mais a presença da Inglaterra  nos mares do mundo. 

  c) enfrentava a poderosa França retirando-lhe a posição privilegiada de intermediária 

comercial em nível mundial. 

  d) desenvolvia a sua marinha, incentivava a indústria, expandia o Império, abrindo 

novos mercados internacionais ao seu excedente  agrícola. 



  e) protegia os produtos ingleses, matérias-primas e manufaturados, que deveriam ter 

sua saída dificultada, de modo a gerar acúmulo de metais preciosos no Reino inglês. 

 

 

 

9) (Uece 2008) Sobre as Revoluções Burguesas, são feitas as seguintes 

afirmações: I. Consolidam o liberalismo e marcam mudanças nas 

estruturas econômicas, políticas e sociais de suas respectivas sociedades. II. 

Têm como base a defesa do Antigo Regime e iniciam a transição do 

feudalismo para o capitalismo. III. Seus exemplos mais expressivos são: 

Revolução Inglesa (1644), Revolução Americana (1776) e Revolução 

Francesa (1789). Assinale o correto:  

 a) Apenas as afirmações I e II são verdadeiras. 

  b) Apenas as afirmações I e III são falsas. 

  c) Apenas as afirmações II e III são falsas. 

  d) Apenas as afirmações I e III são verdadeiras. 

   

10) (Ufrgs 2008) Ao longo da Revolução Inglesa, ocorrida no século XVII, 

emergiu um regime republicano, que durou cerca de uma década, sob o 

comando de Oliver Cromwell, o "Lord Protector" da Inglaterra. Sobre esse 

período republicano, é correto afirmar: 

 a) a Inglaterra, enfraquecida pela transição de regime, ficou à mercê das demais 

potências europeias, às quais foi obrigada a conceder uma série de vantagens 

comerciais. 

  b) Cromwell, no intuito de proteger a economia interna, elaborou diversas restrições 

comerciais que o colocaram em conflito direto com os holandeses. 

  c) a morosidade com que Cromwell implantou sua política econômica contribuiu para 

a curta duração de seu governo. 

  d) ele teve como particularidade o retrocesso do puritanismo religioso, característica 

marcante nos tempos do monarca Carlos I. 

  e) ele representou uma fase de distensão entre a Inglaterra e as oposições irlandesas e 

escocesas.   

 



11) (UFSCar) As revoluções contra o poder absolutista dos reis atravessaram 

grande parte da história moderna da Europa. Houve, no entanto, diferenças 

entre as revoluções francesa e inglesa. Assinale a alternativa correta. 

   a) Na França, a oposição ao absolutismo implicou, ao contrário do que ocorreu na 

Inglaterra, o estabelecimento de um regime republicano, mesmo que passageiro. 

  b) A revolução inglesa, diferentemente da francesa, reivindicou os direitos do 

Parlamento contra o arbítrio real, expressos por documentos escritos que remontavam à 

Idade Média. 

  c) A revolução inglesa, ao contrário da francesa, contou com o apoio popular na luta 

contra os reis absolutistas, desvinculando-se de disputas entre facções religiosas.  

 d) A luta contra o absolutismo na França distinguiu-se do processo que se desenvolveu 

na Inglaterra pela violência e execução do monarca absolutista. 

  e) A revolução francesa removeu os obstáculos impostos à economia pelo antigo 

regime, industrializando o país no século XVIII; na Inglaterra, ao contrário, a revolução 

conteve o crescimento econômico.  

 

12) (Mackenzie) A burguesia tinha como projeto político a defesa da 

propriedade privada e os camponeses defendiam a propriedade coletiva. 

Ambas as classes combatiam a ordem monárquica absolutista, que lutou 

pelos interesses da aristocracia que a sustentava. O principal ideólogo do 

pensamento burguês da época foi John Locke que afirmava: A preservação 

da propriedade é o grande e principal objetivo da união dos homens em 

comunidade, colocados sob governo.  Assinale a alternativa que 

corresponde a essa etapa do processo de consolidação da burguesia. 

  a) Revolução Francesa.  

 b) Revolução Inglesa. 

  c) Revolução Russa.  

 d) Revolução Americana.  

 e) Revolução Alemã.   

  

13) (UNESP) "... o período entre 1640 e 1660 viu a destruição de um tipo de 

Estado e a introdução de uma nova estrutura política, dentro da qual o 

capitalismo podia desenvolver-se livremente."  ( Christopher Hill , A 

Revolução Inglesa de 1640) .  O autor do texto está se referindo: 

  a) à força da marinha inglesa, maior potência naval da Época Moderna. 

 b) ao controle pela coroa inglesa de extensas áreas coloniais. 



 c) ao fim da monarquia absolutista, com a crescente supremacia política do parlamento.   

 d) ao desenvolvimento da indústria têxtil, especialmente dos produtos de lã. 

  e) às disputas entre burguesia comercial e agrária, que caracterizaram o período.     

 

 

 

    

 

14) (UFMG) Durante a Revolução Inglesa, no século XVII, foi formado o 

Exército de Novo Tipo, liderado por Oliver Cromwell, de que participavam, 

além da classe mercantil, da gentry, dos pequenos proprietários camponeses 

e de trabalhadores urbanos, segmentos mais radicais, que defendiam 

reformas profundas no Estado inglês.  É CORRETO afirmar que esses 

segmentos eram constituídos. 

  a) pelos tories, que visavam ao fechamento do Parlamento e à instituição de um 

governo popular, e pelos whigs, defensores da abolição da propriedade privada. 

  b) pelos levellers, que reivindicavam a democratização, a extensão do sufrágio e uma 

maior igualdade perante a lei, e pelos diggers, defensores da posse comum das terras.  

 c) pelos landlords, que buscavam a implantação do sufrágio universal e a extensão do 

voto às mulheres, e pelos warlordists, que pregavam a luta armada do povo contra o 

Parlamento. 

  d) pelos saint-simonistas, que defendiam o fim do sistema monárquico, e pelos 

owenistas, defensores da abolição da Câmara dos Lordes. 

 

15) (UFRRJ) Leia o texto a seguir, sobre algumas das razões que levaram à 

chamada Revolução Gloriosa, e responda à questão a seguir.  Satisfeitos 

com a política de Carlos II contra a Holanda, os capitalistas ingleses não se 

sentiam entretanto contentes com a sua atitude, e ainda menos com a de 

Jaime II, em relação à França, que se transformara na mais temível 

concorrente da Inglaterra no comércio e nas colônias. (...) A luta econômica 

contra a França, a luta por uma religião mais adaptada ao espírito 

capitalista, provocaram a revolução de 1688.  MOUSNIER, R. "História 

geral das civilizações". Os séculos XVI e XVII. São Paulo: Difel, 1973. v. 9 

p.324.   Sobre a Revolução Gloriosa de 1688/1689, pode‐ se afirmar que ela 

  a) representou a vitória de setores reacionários no espectro político inglês e o retorno à 

descentralização política típica do mundo medieval. 



  b) significou, após a afirmação temporária de governos protestantes, um retorno à 

tradição britânica de governos católicos. 

  c) foi o momento no qual o anglicanismo afirmou‐ se definitivamente como religião 

de Estado na Inglaterra. 

  d) representou uma derrota da teoria do direito divino e o triunfo da teoria do contrato 

entre o soberano e o povo. 

  e) representou a vitória da teoria da separação dos três poderes e de um estado 

democrático baseado no sufrágio. 

 

 

 

16)  (Fuvest) Do ponto de vista social, pode-se afirmar, sobre a Revolução 

Francesa, que: 

 

a) teve resultados efêmeros, pois foi iniciada, dirigida e apropriada por uma só classe 

social, a burguesia, única beneficiária da nova ordem. 

 

b) fracassou, pois, apesar do terror e da violência, não conseguiu impedir o retorno das 

forças sócio-políticas do Antigo Regime. 

 

c) nela coexistiram três revoluções sociais distintas:  uma revolução burguesa, uma 

camponesa e uma popular urbana, a dos chamados sans-culottes. 

 

d) foi um fracasso, apesar do sucesso político, pois, ao garantir as pequenas 

propriedades aos camponeses, atrasou, em mais de um século, o progresso econômico 

da França. 

 

e) abortou, pois a nobreza, sendo uma classe coesa, tanto do ponto de vista da riqueza, 

quanto do ponto de vista político, impediu que a burguesia a concluísse. 

  

17)  (Unirio) “O mais extraordinário não é que a Revolução Francesa tenha 

empregado os processos que a vimos aplicar e concebido as idéias que 

produziu: a grande novidade é que tantos povos tenham chegado a um 

ponto em que tais procedimentos pudessem ser empregados com efcácia e 

tais máximas admitidas com facilidade.”(TOCQUEVILLE, Alexis de. O Antigo Regime e a Revolução Trad.: 

Yvonne Jean da Fonseca, Brasília: UNB, 1979. p. 59.) 

A Revolução Francesa é um dos principais movimentos sociais da história 

ocidental. Exerceu forte influência na formação do ideário político e social 

do ocidente em épocas distintas e em culturas variadas. A Revolução 

Francesa, em seu processo de mudanças políticas e sociais, caracterizou-se 

por: 

 

a) derrubar o sistema de representação política da nobreza senhorial, baseado nos 

Estados Gerais eleitos por sufrágio singular, secreto e universal. 



 

b) fortalecer o Estado estamental baseado no privilégio como fator de distinção social e 

ascensão econômica. 

 

c) promover o súdito a cidadão por meio de um ordenamento político-jurídico no qual 

se destaca a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão. 

 

d) substituir o sistema constitucional e parlamentar da monarquia francesa do Antigo 

Regime por uma República Federativa de governo burguês. 

 

e) trocar o modelo institucional da separação dos poderes do Estado Absoluto francês, 

divididos em Executivo, Legislativo e Judiciário, pelos tribunais revolucionários 

burgueses. 

   

18) (UFF) O processo das revoluções democrático-burguesas que animou a 

Europa e a América nos séculos XVIII e XIX contribuiu, efetivamente, 

para a institucionalização da vida política contemporânea. 

Com relação ao enunciado, pode-se afirmar que: 
 

a) a Revolução Francesa não fez parte do processo das revoluções democrático-

burguesas, pois apresentou ideias de vida social incompatíveis ao capitalismo liberal. 

 

b) as revoluções democrático-burguesas, ao conterem a crítica mais radical ao Antigo 

Regime, desenvolveram as ideias centrais do positivismo e do evolucionismo, 

contribuindo para o reforço do autoritarismo. 

 

c) a Revolução  Francesa, movimento heterogêneo, que incluiu setores sociais 

descontentes com o Antigo Regime, promoveu o desenvolvimento das matrizes 

ideológicas do século XIX: Liberalismo, Socialismo e Conservadorismo. 

 

d) a Revolução Americana, ao ser incluída nas revoluções democrático-burguesas, 

excluiu-se do processo ocidental, vinculando-se, apenas, às revoluções atlânticas. 

 

e) a Revolução Francesa não representou o processo das revoluções democrático-

burguesas, por não aceitar a hegemonia inglesa na expansão das ideias liberais. 
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